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Taylor Swift apoia Kamala Harris: impactos e consequências

E ntre as semanas, o esperado debate presidencial entre Kamala Harris, a vice-presidente,  e o
ex-presidente Donald Trump ocorreu. No entanto, um dos eventos mais noticiosos da noite
ocorreu após o fim do  confronto, quando a megastar do pop Taylor Swift usou o Instagram para
endossar Harris. "A maneira mais simples de combater  a desinformação é com a verdade. Vou
votar {k0} Kamala Harris e Tim Walz na Eleição Presidencial de 2024", escreveu  Swift {k0} {k0}
legenda, sob uma {img} dela com um gato. "Com amor e esperança, Taylor Swift, Dona de Gatos 
Sem Filhos."
A influência de Swift foi massiva e imediata - celebridades como a estrela da WNBA Caitlin Clark
e Jennifer  Aniston curtiram a postagem, que acumulou milhões de likes {k0} minutos. Mais de
300.000 novos visitantes foram diretamente para o  vote.gov como consequência do post da
Swift, uma ação que ela reforçou {k0} seus comentários na cerimônia de entrega do  prêmio VMA
na noite seguinte: "Se você tiver 18 anos, por favor, registre-se para votar {k0} algo mais que é 
importante - a Eleição Presidencial."
Na teia social atual, as relações parasociais governam - um celebridade não é visto apenas como 
um entretenedor que alguém pode gostar e desfrutar, mas também como uma extensão dos
valores morais, sociais e políticos de  um fã. Em um contexto político, a lógica transitiva de, Eu
sou uma pessoa boa e gosto de X como meu  celebridade favorita, portanto, eles devem ser bons
também, tem um grande potencial de se desenvolver rapidamente em, Eu sou uma pessoa boa  e
o candidato do meu celebridade favorito é X, portanto, eles devem ser o candidato certo porque
meu celebridade favorito  também é bom e certo.
Isso tem sido benéfico para  a campanha Harris-Walz, que tem lutado para se recuperar {k0} um
ciclo de campanha acelerado. Endossos, tendências nas mídias sociais  dirigidas por
celebridades, como a "verão brat" de Charli xcx, e slogans pithy serviram como marcadores de
lugar enquanto o  esquadrão de eleição da vice-presidente trabalha para preencher os buracos de
uma campanha que está sendo construída às pressas e  que apenas publicou suas plataformas
de política esta semana.
Swift é a mais recente a se juntar a uma onda de  celebridades que estão usando suas
plataformas para ajudar Harris e Walz. Desde o lançamento do ingresso {k0} julho, o apoio  das
celebridades tem se desencadeado na forma de doações, endossos nas mídias sociais e estrelas
ativamente servindo como delegados provisórios.  Megan Thee Stallion, por exemplo, lançou seu
próprio grupo de afinidade, Hotties for Harris, e também se apresentou no comício  de Harris {k0}
Atlanta. "Nós realmente estamos fazendo o negócio. Estou orgulhoso de nós", disse a rapper de
Houston {k0}  uma recente entrevista ao Billboard. "Agora nós apenas precisamos sair e votar."
O rapper da Flórida Plies, que não é estranho  à viralidade da internet, transformou {k0} presença
nas mídias sociais {k0} um espaço para defender a campanha de Harris, defendendo-a  contra o
que ele percebeu como ataques misóginos e racistas. "Para homens que se parecem comigo",
disse {k0} um {sp}  do Instagram {k0} agosto, "pare de pedir a uma mulher negra que te
explique."
Os apoios de celebridades são comuns na  era política moderna e os elites de Hollywood
tornaram-se delegados públicos faciais. Notavelmente, o executivo musical desonrado P Diddy
lançou  a campanha "Vote ou Morra!" {k0} 2004 através de {k0} organização Citizen Change,
uma tentativa de impedir a reeleição de  George Bush. Embora essa tradição seja longa, a
advento das mídias sociais intensificou as conexões entre um celebridade ou influenciador  e
seus fãs e consumidores, e portanto o potencial alcance e impacto dessas escolhas. Aproveitar
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essa economia parasocial por meio  de defensores vocais de celebridades tem sido uma opção
de curto prazo potente para a campanha Harris para despertar entusiasmo.
No  entanto, as celebridades não são especialistas {k0} campanhas ou políticas, e uma
dependência delas pode impedir o engajamento direto {k0}  questões. Um exemplo flagrante é
Gaza - enquanto delegados como a representante Alexandria Ocasio-Cortez alegaram que Harris
está trabalhando ativamente  {k0} direção a um cessar-fogo, as declarações da candidata
desafiam essa retórica. Harris reconheceu o direito à autodeterminação dos palestinos  ao longo
dos anos - no entanto, {k0} discursos de campanha e no debate recente, ela subestimou a crise,
descrita  como um genocídio, e defendeu as ações de Israel na frente de escrutínio internacional
generalizado, incluindo pelo Tribunal Internacional de  Justiça. Esses gestos minimizaram o
impacto da crise e alienaram jovens democratas que estavam ativamente fazendo campanha
para atenção a  esse importante assunto de política externa - a voz de uma nova base de
eleitores sendo ofuscada pelo alcance e  impacto de uma de nossas maiores celebridades
contemporâneas.
As celebridades são, sem dúvida, chaves para despertar entusiasmo político, mas a
sobredependência  de seu alcance pode rapidamente se tornar uma espada de dupla filo. À
medida que a campanha Harris-Walz prossegue pelos  últimos dois meses da temporada
eleitoral, ela precisará se ater a uma mensagem unificada que alcance todos os eleitores que 
deseja cortejar.
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